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A severidade de giberela e a recuperação de Fusarium graminearum em cevada, a 
partir de sequências de aplicação de fungicidas em parte aérea foram avaliadas na 
cultivar BRS Korbel. As aplicações de fungicidas foram realizadas em: perfilhamento, 
elongação, emborrachamento e florescimento, sendo: T1) trifloxistrobina + 
ciproconazol, trifloxistrobina + tebuconazol, azoxistrobina + tebuconazol e 
trifloxistrobina + tebuconazol; T2) trifloxistrobina + tebuconazol, azoxistrobina + 
tebuconazol, trifloxistrobina + protioconazol e carbendazim; T3) trifloxistrobina + 
ciproconazol + mancozebe, trifloxistrobina + tebuconazol + mancozebe, azoxistrobina 
+ tebuconazol + mancozebe e trifloxistrobina + tebuconazol + mancozebe; T4) 
trifloxistrobina + tebuconazol + mancozebe, azoxistrobina + tebuconazol + mancozebe, 
trifloxistrobina + protioconazol + mancozebe e carbendazim + mancozebe; e T5) 
Testemunha, sem aplicação. Para a severidade (%), 50 espigas uniformes foram 
coletadas nos estádios de grão em massa mole e maturação fisiológica. A 
recuperação de F. graminearum foi feita com grãos assintomáticos. Após análise dos 
dados, constatou-se que T5 apresentou maior severidade de giberela (1,44%) 
diferindo dos demais tratamentos. Em T3 observou-se a menor severidade (0,66%), o 
que poderia ser devido à presença de mancozebe. Quanto à recuperação de F. 
graminearum, T4 e T3 apresentaram as menores incidências do patógeno, com 47,5 e 
55%, respectivamente. Portanto, o fungicida mancozebe, combinado com fungicidas 
sistêmicos, torna mais eficiente o controle químico de giberela em cevada. 
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